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As eleições mais 

importantes 

ÊcmZ Pilla 

DA ÍNDOLE do sistema pre- 
E/ sidencial acentuar a im- 

portância das eleições para 
os cargos do Poder Executivo. 
Poder independente de acordo 
com a conceituação do regime, 
a sua independência o faz in- 
comparàvelmente o mais forte 
dos poderes, pois, dispondo do 
dinheiro e da força pública, é 
quem paga e comanda. Por 
isto, preocupam-se todos com 
as eleições governamentais de 
1954 e presidenciais de 1955, 
mas ninguém, a não ser os 
presumíveis candidatos, pensa 
nas eleições legislativas do ano 
próximo. 

Decorre isto co sistema (con- 
vém repeti-lo) mas não está 
de acordo com a presente si- 
tuação política, evidentemente 
anômala. Por motivos já bas. 
tante conhecidos, terão impor- 
tância decisiva, desta vez, as 
eleições ao Congresso Nacio- 
nal. Tem êste uma função cons- 
tituinte latente, que, preenchi- 
das certas condições, se pode 
manifestar a qualquer momen- 
to . 

Quem será o novo presiden- 
te da República? Questão for- 
midável, cuja solução envolve 
a própria sorte do Pais. Mas 
questão condicionada, na atual 
conjuntura, em que tudo pa- 
rece oscilar, por outra questão 
ainda mais formidável; com 
que atribuições, por que pro- 
cesso, em que condições legais 
será eleito o novo presidente 
da República? Tudo isto pode 
mudar, possivelmente para me- 
lhor, muito provàvelmente para 
pior, se das eleições legislati- 
vas de 1954 resultar uma só- 
lida maioria disposta a alterar 
o regime. Poderemos passar 
legalmente, suavemente, da in- 
feliz República presidencial que 
temos, para uma catastrófica 
República sindical, com que já 
se está acenando às decaídas 
esperanças da massa. 

Ò esquema Etelvino Lins é 
uma tentativa de conjurar o 
perigo. Dando ênfase à suces- 
são presidencial e subordinam 
do-Ihe as sucessões estaduais, 
o que se pretende, justamen- 
te, é coordenar desde já as 
forças democráticas, para a 
campanha decisiva. E' eviden- 
te que, se aos pleitos de 1954 
resultasse a vitória de governa 
dores de indubitável orienta- 
ção democrática, logicamente 
asssegurada devera estar uma 
grande maioria democrática no 
Congresso Nacional, e que se- 
gundo os cânones estabelecidos 
se faria a sucessão presidencial. 
Mas nem sempre a lógica pre- 
valece em política. Podendo 
tesultar das mais esdrúxulas 
combinações eleitorais, a vitória 
dos governadores poderia não 
corresponder à eleição de uma 
maioria sinceramente democrá- 
tica. Exemplo destas esdrúxu- 
las combinações, tivémo-lo já 
em 1950, quando o sr. Getú- 
lio Vargas se fêz eleger, re- 
nunciando a qualquer preten- 
são para o seu partido nos go- 
vernos estaduais. Coisa aná- 
loga poderia dar-se em 1954, 
mas em beneficio de uma mas- 
siça maioria no Congresso Na- 
cional. 

Tal é a razão por que seria 
necessário que os democratas 
compreendessem a importância 
decisiva das próximas eleições 
legislativas. 


